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crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas financeiras caso o cliente ou uma contraparte em um instrumento
financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a rece-
ber de clientes e de instrumentos financeiros da Companhia. O valor contábil dos ativos financeiros representa a exposição
máxima do crédito. Contas a receber e outros recebíveis: A Companhia possui o fator mitigante do risco de crédito de clien-
te que é o contrato de Parceria Público Privada com a CASAL, para o qual foi instituída conta vinculada entre o poder
concedente e a Caixa Econômica Federal (CEF). Trata-se de uma conta arrecadadora onde todo o recebimento da Compa-
nhia é centralizado. Mensalmente, a Companhia e a CASAL comunicam até o 15º dia útil à CEF, o valor da contraprestação
pecuniária a ser recebido/pago respectivamente, sendo conclusivo o valor informado pela CASAL. No caso de haver atraso
no processo de aprovação por parte da Casal, a CEF transfere de imediato o montante ora informado pela Companhia.
Mediante primeiro termo aditivo ao contrato de concessão, o pagamento da contraprestação plena prevista para iniciar no
25º mês de vigência do contrato de concessão foi postergado para o 32º mês, sendo as diferenças de fluxo de caixa diluí-
das nas contraprestações futuras. A Companhia de Saneamento de Alagoas - CASAL não vinha realizando a liquidação da
contraprestação plena e desta forma, o segundo termo aditivo firmado em 27 de março de 2017, determinou que as ques-
tões relativas aos valores a serem recebidos do 25º ao 42º mês do contrato estarão suspensas até a conclusão dos proce-
dimentos arbitrais pertinentes a esta oposição de interesses, bem como determinou que a contraprestação pecuniária ple-
na será devida a partir do 60º mês do contrato, com incremento na contraprestação à partir 63º mês do contrato relativo ao
capex adicional. Eventuais diferenças de recebimento ocorridas entre o 43º e 59º mês em virtude do reequilíbrio financeiro
ocorrido, serão diluídas nas contraprestações futuras a partir do 60º mês. Caixa e equivalentes de caixa: O risco de crédito
proveniente do caixa e equivalentes de caixa é atenuado pelo fato de a Companhia manter seus saldos com bancos e institui-
ção financeira consideradas de primeira linha. Exposição a riscos de crédito: O valor contábil dos ativos financeiros representa
a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco do crédito na data das demonstrações financeiras foi:

Nota 2021 2020
Caixa e equivalentes de caixa 4  10.340  11.899
Depósitos bancários vinculados 5  5.152  4.953
Contas a receber e outros recebíveis (*) 6  432.921  398.162
Circulante  50.059  46.577
Não circulante  398.354  368.437
Total   448.413  415.014
(*) Não foi considerado o montante de outros recebíveis referente aos adiantamentos. Perdas por redução no valor recupe-
rável: A composição por vencimento dos recebíveis na data das demonstrações financeiras foi a seguinte:
ii) Risco de crédito

2021 2020
A vencer  440.329  398.162
Acima de 360 dias  26.106  26.106
Total  466.435  424.268
A Companhia manteve R$ 26.106 em 31 de dezembro de 2021 (idêntico a 31 de dezembro de 2020) de perdas por redução no
valor recuperável em relação ao contas a receber e outros recebíveis. iii) Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco de a
Companhia encontrar dificuldades em cumprir as obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados
com pagamentos em caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de ga-
rantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações no vencimento, tanto em
condições normais como de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia.
 Nota 2021 2020
Empréstimos e financiamentos 9  151.000  158.981
Fornecedores e outras contas a pagar 8  3.599  1.756
Circulante  13.438  10.439
Não circulante  141.161  150.298
Total   154.599  160.737
A seguir, estão os vencimentos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamentos de juros estimados e excluindo o
impacto dos acordos de compensação:

Fluxo Valor de caixa 12 13 a 24 25 a 36 37 a 48 49 a 60 61 a 163
31 de dezembro de 2021 contábil  contratual meses meses meses meses meses meses
Empréstimos e financiamentos 149.637 246.723 21.194 20.659 19.272 19.045 18.804 147.749
Arrendamento 1.363 1.645 411 411 411 412  -  -
Fornecedores 3.599 3.599 3.599  -  -  -  -  -

Fluxo Valor de caixa 12 13 a 24 25 a 36 37 a 48 49 a 60 61 a 175
31 de dezembro de 2020 contábil  contratual meses meses meses meses meses meses
Empréstimos e financiamentos 157.352 267.538 20.986 21.136 20.641 19.263 19.036 166.476
Arrendamento 1.629 2.057 411 411 411 411  413  -
Fornecedores 1.756 1.756 1.756  -  -  -  -  -
Não é esperado que os fluxos de caixa incluídos na análise de maturidade da Companhia possam ocorrer significativamen-
te mais cedo, ou em valores diferentes. iv) Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de
mercado, tais como as taxas de juros, irão afetar os ganhos da Companhia ou o valor de seus instrumentos financeiros. O
objetivo do gerenciamento de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de
parâmetros aceitáveis e ao mesmo tempo otimizar o retorno. Risco de taxa de juros: As operações da Companhia estão
expostas a taxas de juros indexadas ao CDI e IPCA. Exposição ao risco de taxa de juros: Na data das demonstrações
financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros remunerados por juros variáveis da Companhia era:
 Nota 2021 2020
Ativos financeiros
Aplicação financeira 4  9.949  11.852
Depósitos bancários vinculados 5  5.152  4.953
Recebíveis de contratos de concessão 6  466.434  431.792
Total   481.535  448.597
Passivos financeiros
Empréstimos e financiamentos (*) 9  149.387  157.352

(*) Contém a linha de crédito FCP-SAN indexado pela TR. Análise de sensibilidade de fluxo de caixa para instrumentos de
taxa variável: Com base no saldo dos recebíveis de contratos de concessão, endividamento, no cronograma de desembol-
so e nas taxas de juros, a Companhia efetuou uma análise de sensibilidade de quanto teriam aumentado (reduzido) o
patrimônio e o resultado do exercício de acordo com as premissas a seguir. O cenário 1 corresponde ao cenário considera-
do mais provável nas taxas de juros, na data das demonstrações financeiras. O cenário 2 corresponde a uma alteração de
25% nas taxas, e o cenário 3 corresponde a uma alteração de 50% nas taxas. Os efeitos em apreciação e depreciação nas
taxas são apresentados conforme as tabelas a seguir:
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos financeiros - apreciação das taxas

Cenários
Variação do Variação do

Exposição Provável índice  em 25% índice em 50%
Instrumentos em 2021 Risco % Valor % Valor % Valor
Ativos financeiros
Aplicações financeiras  9.949 CDI 4,34  432 5,43  540 6,51  648
Depósitos bancários vinculados  5.152 CDI 4,38  226 5,48  282 6,57  338
Recebíveis de contratos de concessão  466.434 IPCA 10,06  46.923 12,58  58.677 15,09  70.385
Passivos financeiros
FCP - SAN  (147.130) TR 0,03  (44) 0,04  (59) 0,05  (74)
Cédula de crédito  (2.257) IPCA 10,06  (227) 12,58  (284) 15,09  (341)
Total dos ativos e passivos

financeiros líquidos  332.148    47.310   59.156   70.956
Impacto no resultado e

no patrimônio líquido       11.846   23.646
Risco de taxa de juros sobre ativos e passivos financeiros - depreciação das taxas

Cenários
Variação do Variação do

Exposição Provável índice  em 25% índice em 50%
Instrumentos em 2021 Risco % Valor % Valor % Valor
Ativos financeiros
Aplicações financeiras  9.949 CDI 4,34  432 3,25  325 2,17  218
Depósitos bancários vinculados  5.152 CDI 4,38  226 3,28  171 2,19  115
Recebíveis de contratos de concessão  466.434 IPCA 10,06  46.923 7,54  35.171 5,03  23.464
Passivos financeiros
FCP - SAN  (147.130) TR 0,03  (44) 0,02  (27) 0,01  (13)
Cédula de crédito  (2.257) IPCA 10,06  (227) 7,54  (176) 5,03  (120)
Total dos ativos e passivos

financeiros líquidos  332.148    47.310  35.464   23.664
Impacto no resultado e

no patrimônio líquido       (11.846)   (23.646)
14. Imposto de renda e contribuição social diferidos: Impostos diferidos de ativos, passivos e resultado foram atribuídos
da seguinte forma:

Ativo Passivo Resultado
Imposto de renda e contribuição social 2021 2020 2021 2020 2021 2020
Perdas estimadas com crédito de liquidação duvidosa  8.875  8.875  -  -  -  -
Ajuste a valor presente  2.518  2.558  -  -  (40)  261
Outras diferenças temporárias  253  149  -  -  104  89
Contas a receber – contratos de concessão  -  -  68.748  58.456  (10.292)  (4.213)
Contas a receber - diferimento de venda para órgão público  -  -  11.644  10.990  (653)  (44)
Total  11.646  11.582  80.392  69.446  (10.881)  (3.907)
Compensação (*)  (11.646)  (11.582)  (11.646)  (11.582)  -  -
Líquido  -  -  68.746  57.864  (10.881)  (3.907)
(*) Saldo de ativo e passivos fiscais diferidos compensados, sendo a natureza da compensação passiva, pois estão relaci-
onados com tributos sobre o lucro lançados pela mesma autoridade tributária.
Reconciliação da taxa efetiva 2021 2020
Resultado do exercício antes dos impostos  47.758  27.265
Alíquota nominal 34% 34%
Crédito (despesa) com imposto à alíquota normal  (16.238)  (9.270)
Ajuste do imposto de renda e contribuição social
Despesas não dedutíveis  71  21
Subvenção governamental  2.681  2.206
Outros  2.415  1.257
Imposto corrente  (190)  (1.879)
Imposto diferido  (10.881)  (3.907)
Alíquota efetiva 23% 21%
15. Receita operacional líquida
Receita líquida 2021 2020
Serviços  37.773  35.105
Ativo financeiro  26.636  22.204
Construção  34.587  13.311
Impostos sobre os serviços prestados  (9.231)  (6.660)
Total  89.765  63.960

16. Custos e despesas por natureza
Custos e despesas por natureza 2021 2020
Custo de construção  (10.709)  (4.121)
Depreciação e amortização  (486)  (526)
Serviços de terceiros  (3.114)  (2.759)
Pessoal  (10.010)  (10.785)
Taxas de fiscalização  (818)  -
Energia elétrica  (1.032)  (999)
Materiais diretos e auxiliares  (1.602)  (1.491)
Outras  (1.284)  (1.689)
Total  (29.055)  (22.370)
Custo dos serviços prestados  (20.871)  (14.960)
Despesas administrativas e gerais  (8.184)  (7.410)
17. Receitas financeiras e despesas financeiras
Receitas financeiras 2021 2020
Ajuste de valor presente 116  329
Juros sobre aplicações financeiras  568  231
Outras receitas financeiras  43  33
Total  727  593
Despesas financeiras
Juros sobre financiamentos  (13.567)  (13.312)
Ajuste a valor presente  -  (1.098)
Despesas de operações com partes relacionadas  (31)  -
Outras despesas financeiras  (75)  (519)
Total  (13.673)  (14.929)
Despesas financeiras líquidas  (12.946)  (14.336)
18. Partes relacionadas - a) Controladora: A parte controladora direta e final da Companhia é a Iguá Saneamento S.A.,
onde são consolidadas estas demonstrações financeiras. b) Remuneração de pessoal-chave da Administração: Os direto-
res são as pessoas chaves que têm autoridade e responsabilidade por planejamento, direção e controle das atividades da
Companhia. Em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, foram pagos aos administradores benefícios de curto prazo (ordena-
dos, salários, participação nos lucros, assistência médica, habitação, entre outros), contabilizados nas rubricas “Custos
dos serviços prestados” e “Despesas comerciais, administrativas e gerais”.
Remuneração de pessoal-chave da Administração compreende: 2021 2020
Remuneração da diretoria 531 582
Participação nos lucros e resultados 204 413
Encargos Sociais 139 199
Benefícios diretos e indiretos 37 45
Total  911  1.239
c) Outras transações com partes relacionadas: Não foram pagos valores a título de: (a) benefícios pós-emprego (pensões,
outros benefícios de aposentadoria, seguro de vida pós-emprego e assistência médica pós-emprego); (b) benefícios de longo
prazo (licença por anos de serviço e benefícios de invalidez de longo prazo); (c) benefícios de rescisão de contrato de traba-
lho; e (d) remuneração baseada em ações. Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020,
bem como as transações que influenciaram os resultados dos respectivos exercícios, relativas a operações com partes relaci-
onadas decorrem principalmente de transações com acionistas e companhias ligadas do mesmo grupo econômico.

Ativo Passivo Resultado
Em contas a receber e outros recebíveis, fornecedores e
outras contas a pagar e empréstimos e financiamentos  2021 2020 2021 2020 2021  2020
Centro de soluções compartilhadas - CSC (a)  -  -  -  - (1.890) (3.546)
Repasse de recursos e custos - CSC (b)  -  -  -  -  (56)  1
Mútuos (c)  -  -  -  -  (36)  -
Circulante   -  -  -  - (1.982) (3.545)
Total   -  -  -  - (1.982) (3.545)
(a) Repasse com gastos alocados temporariamente entre as partes relacionadas para prestação de serviços administrati-
vos (contábil, financeiro e fiscal) e operacionais (engenheiros), cuja mensuração é efetuada mediante rateio. (b) Refere-se
a repasses de gasto com estrutura administrativa compartilhada entre as partes. (c) Refere-se a juros sobre mútuo com a
controladora Iguá que foi constituído e quitado durante o exercício de 2021. d) Dividendos e juros sobre o capital próprio a
pagar: O saldo de dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar apresentado no balanço patrimonial está líquido do
montante de R$11.100 pagos à Iguá Saneamento S.A. até 31 de dezembro de 2021 (R$12.173 em 31 de dezembro de
2020). Em 31 de dezembro de 2021 não foram propostos dividendos mínimos, porém foi reconhecido juros sobre o capital
próprio no montante de R$7.362. Dessa forma, a Companhia possui o montante de R$7.522 a pagar em 31 de dezembro de
2021 (R$12.365 em 31 de dezembro de 2020) à controladora.
19. Cobertura de seguros: A Companhia tem cobertura de seguros contra riscos operacionais em montante suficiente
para cobertura de eventuais sinistros em suas operações. A Administração revisa anualmente os limites de cobertura e
promove adequações de acordo com as capacidades operacionais da Companhia.
20. Compromissos: Ativo imobilizado transferido pelo poder concedente à concessão: A prática contábil adotada pela
Companhia é a de não registrar o imobilizado transferido pelo poder concedente à concessão, entretanto, a Companhia
possui o compromisso de manter controle auxiliar com a segregação dos valores dos imobilizados transferidos e do valor
relativo à delegação dos serviços públicos (custo, depreciação e amortização acumulada).

Aos administradores e acionistas da Agreste Saneamento S.A. - Arapiraca - AL. Opinião: Examinamos as demonstrações
financeiras da Agreste Saneamento S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de
2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2021, o
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a se-
guir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em re-
lação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e
nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do au-
ditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da administra-
ção, cuja expectativa de recebimento é posterior à data deste relatório. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras
não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relató-
rio. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da adminis-
tração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Respon-

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
sabilidades da diretoria pelas demonstrações financeiras: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a diretoria é
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financei-
ras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria con-
tendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independente-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de

burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimen-
to dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circuns-
tâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresenta-
ção geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações finan-
ceiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da
época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências signifi-
cativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 31 de março de 2022.
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